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    Queridos leitores,




    Bem­-vindos a mais uma aventura da série “House of Night – Outro Mundo”! Não vejo a hora de seguirem Outro Kevin no mundo dele e descobrirem todas as coisas bacanas e loucas que rolam por lá. Antes disso, eu preciso de um momento para explicar parte da minha metodologia de escrita e por que isso importa para você agora.




    Eu sou uma escritora guiada pelo personagem. Isso quer dizer que, mesmo que eu faça um rascunho, um roteiro e planeje cada livro ou série, assim que eu crio os personagens e sopro vida dentro deles, todos os meus planos bem­-feitos normalmente vão pelos ares. Um exemplo perfeito disso está em “Indomada”, o quarto livro da série “House of Night”. Nesse livro eu introduzi um novo personagem, James Stark. Eu o havia criado para ser o amor da vida de Stevie Rae, mas, no momento em que conheceu Zoey, ele me mostrou que definitivamente não seguiria o meu plano. E, é claro, isso acabou sendo bom porque Rephaim é definitivamente o cara/menino­-pássaro da vida de Stevie Rae.




    Por que eu estou contando isso a vocês agora? Bom, para aqueles que leram o trecho de “Perdida” que estava em “Amada”, isso é importante. Vejam bem, eu não havia começado a escrever “Perdida” quando escrevi aquele trecho. Tudo que eu sabia naquele momento era que Zoey ia atrás de Outro Kevin no mundo dele. Então escrevi uma cena que funcionava com o que eu sabia. Porém, quando realmente comecei a escrever “Perdida”, Zoey me disse que o que eu tinha escrito naquele trecho estava tão errado quanto ter criado Stark para ficar com Stevie Rae!




    Por um tempo, tentei encaixar aquela cena no livro que eu estava escrevendo. Isso me deixou agoniada porque simplesmente não estava funcionando. Aquilo não refletia as reais motivações de Zoey, mas já tinha sido publicado! Vocês já tinham lido! O que eu deveria fazer?




    Felizmente, Kristin veio me salvar. Ela me disse que eu deveria reescrever a cena para fazê­-la funcionar e que depois eu deveria simplesmente contar a vocês o que tinha acontecido. Simples! Kristin normalmente está certa, e essa não foi uma exceção.




    Então, aí vai! O trecho que vocês leram em Amada é vagamente parecido com a cena finalizada, mas apenas vagamente, e agora vocês sabem o porquê. A lição aqui, para mim e para outros autores que escrevem romances guiados pelos personagens, é não tentar forçar uma cena antes que os alicerces do livro estejam construídos e antes dos personagens nesse livro estarem completamente elaborados, ou você vai ter que escrever cartas vergonhosas para os seus leitores explicando por que as coisas “de repente” mudaram.




    Espero que vocês se divirtam nesta aventura no Outro Mundo. Eu sinceramente me diverti escrevendo para vocês. E lembrem­-se, vocês são poderosos, as suas escolhas importam, e vocês importam.




    Eu desejo amor a vocês, sempre amor…




    P. C.
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    Outro Kevin
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    No instante em que Kevin passou entre os mundos, ele conseguiu sentir: aquela terrível e desesperadora sensação de estar perdido. O estranhamento que era o efeito do feitiço de Zoey – aquele que o havia atraído e depois devolvido para o seu próprio mundo – era avassalador. A sensação de estar irremediavelmente perdido era tão forte, tão urgente, que o fez lembrar de um dia de primavera quando tinha sete anos e havia ido fazer compras com sua mãe no Super Target da Rua Setenta e Um em Tulsa. Ele havia se afastado enquanto a mãe e as irmãs estavam olhando roupas femininas. Quando se deu conta, estava sentado no meio do departamento de eletrodomésticos chorando incontrolavelmente.




    Essa era a mesma sensação terrível, só que agora não haveria nenhum funcionário amigável para reconfortá­-lo enquanto ele esperava que sua mãe respondesse ao aviso de criança perdida que soava pelo alto­-falante. Sim, ele era um vampiro completamente Transformado – um tenente no Exército Vermelho –, mas, definitivamente, havia momentos em que ele desejava que alguém o salvasse.




    – Não é possível, Kev. Recomponha­-se – ele murmurou para si mesmo.




    Com um forte barulho de sopro, como do ar sendo expirado, o bizarro buraco entre os dois mundos desapareceu, deixando apenas uma sorveira, deslocada em seu verde abundante, no espaço onde o tecido entre os mundos havia rompido. Enquanto a linha de comunicação com sua irmã Zoey se fechava – juntamente com o mundo dela, no qual ele se sentiu mais em casa do que no seu próprio –, Kevin desejou mais do que qualquer coisa que pudesse retornar ao seu eu de sete anos, sentar e chorar para que sua mãe o salvasse.




    Só que ele não era mais criança, e a sua mãe havia parado de ser mamãe anos atrás, então Kevin fez o que havia aconselhado a si mesmo: ele se recompôs. Para se reconfortar, ele tocou a bolsinha pendurada por uma tira de couro em seu pescoço e se tranquilizou por ela ter feito a viagem junto com ele. Conferiu o bolso interno da sua jaqueta para se certificar de que a cópia do diário de Neferet ainda estava ali, e então analisou o cenário ao seu redor.




    Estava escuro, assim como quando ele deixou o mundo de Zo, e frio – embora não houvesse nenhuma neve cobrindo o gramado marrom do inverno. Ele olhou para a sua direita. Não havia um muro de pedra fechando a tumba da Grande Sacerdotisa Neferet. Havia apenas uma gruta e um pequeno lago meio congelado.




    É porque neste mundo Neferet está livre e no comando. Só pensar isso fez com que o seu nível de estresse aumentasse.




    Kevin estalou as juntas dos dedos enquanto levantava o olhar, seguindo a colina acima da gruta. Como esperado, carvalhos antigos formavam um pano de fundo para moitas enormes de azaleias adormecidas.




    – Aqui com certeza é o Woodward Park, mas não aquele do qual eu acabei de sair – Kevin suspirou.




    Ok, uma coisa de cada vez, é só o que eu posso fazer, mas eu preciso realmente fazer algo de fato, e não apenas ficar parado aqui estalando os dedos e me sentindo péssimo.




    Kevin tinha um plano, mas era um que fazia o seu estômago se contrair de nervoso. Ele tinha que encontrar alguém e não tinha certeza se as coisas iam transcorrer muito bem. As pessoas eram as mesmas, mas perturbadoramente diferentes aqui, e ele não a via há mais de um ano.




    E se ela não quisesse vê­-lo de jeito nenhum? Ou pior, e se ela o visse, mas o rejeitasse – se recusasse a ver que ele era diferente dos outros e não o convidasse para entrar? Então que diabos eu vou fazer? E como eu vou aguentar se ela virar as costas para mim?




    – Eu tenho que arriscar. Se eu quero tentar acertar as coisas, não tenho muita escolha. Preciso de aliados, e ela é a melhor pessoa em quem consigo pensar – Kevin disse a si mesmo enquanto atravessava o frágil gramado marrom em direção à calçada na Rua Vinte e Um que contornava o parque. Andando rapidamente, ele virou à direita, subindo a pequena ladeira até a fraca iluminação em frente à Utica Square.1




    Era uma caminhada curta até as lojas e restaurantes sofisticados que rodeavam a praça, apesar de Kevin se pegar desejando que demorasse mais. O grande e antigo relógio de quatro faces da Utica, que ficava imponente na frente da loja Russell Stover Candies, dizia que já passava da meia­-noite, mas o local estava fervilhando com atividade. Desde que Neferet havia assumido o controle de Tulsa e da maior parte do Meio­-Oeste, o horário comercial dos humanos havia mudado drasticamente para refletir o fato de que eram os vampiros que mandavam, e não os humanos. As lojas da Utica Square – assim como qualquer outra loja ou restaurante em Tulsa e na área ao redor que os vampiros poderiam querer frequentar – abriam ao anoitecer e fechavam ao nascer do sol.




    Havia, é claro, algumas poucas lojas que abriam para os humanos durante o dia – a maioria delas mercearias, postos de gasolina e que providenciavam outras necessidades, mas, comparadas aos negócios frequentados por vampiros, elas eram pobres lembranças de um passado em vias de extinção.




    Nesta fria véspera de Natal, a Utica Square estava enfeitada com luzes – não em comemoração ao Natal, mas sim porque Neferet gostava que tudo parecesse brilhante, reluzente e bonito na superfície, não importando o que acontecia logo abaixo das belas aparências.




    Vampiros e novatos azuis passaram por Kevin na calçada, mal olhando para ele, o que o tranquilizou. Se um alerta tivesse soado quando ele, General Dominick e outros do seu pelotão do Exército Vermelho foram dados como desaparecidos, os Guerreiros Filhos de Erebus teriam espalhado cartazes em todos os lugares públicos de Tulsa, e Kevin definitivamente seria interrogado.




    Os poucos humanos que estavam na rua também reagiram normalmente a ele. Não fizeram contato visual e abriram bastante espaço para que ele passasse, mudando de calçada ou disparando para dentro de qualquer restaurante ou loja por perto, preferindo evitá­-lo e também se esquivarem da possibilidade de ele estar com fome o suficiente para agarrá­-los e fazer um lanche rápido. Embora a postura “oficial” de Neferet fosse a de desencorajar vampiros vermelhos de se alimentar de humanos em público, a verdade era que a única razão pela qual a Grande Sacerdotisa queria que o Exército Vermelho demonstrasse algum autocontrole era que a alimentação em público costumava causar pânico. Neferet considerava o pânico humano feio e motivo de distração. Então, basicamente, se acontecesse… bem, aconteceu. Normalmente não havia nenhuma consequência para os vampiros, exceto uma pequena advertência.




    Kevin costumava ficar perturbado com o fato de ele óbvia e justificadamente apavorar os humanos, mas naquela noite isso o tranquilizou. Ele sabia que o seu cheiro estava diferente – ou, mais especificamente, não estava com cheiro de túmulo – desde que Nyx havia concedido a ele sua humanidade de volta, mas as pessoas de Tulsa estavam tão acostumadas com monstros na noite que não chegavam perto o bastante para notar que ele não era mais o bicho­-papão.




    Kevin não baixou a guarda, porém. Ele pensou em pegar o ônibus até a estação onde o seu carro estava estacionado, mas só imaginar a possibilidade de encarar novatos vermelhos esfomeados e vampiros vermelhos curiosos deu um aperto no estômago. Que diabos ele iria dizer a eles quando o inevitável acontecesse – quando eles percebessem que ele havia se Transformado irreversivelmente? Ele precisava de tempo e também de um plano.




    Mas, principalmente, Kevin precisava de ajuda.




    Ele poderia facilmente andar o quarteirão até a Morada da Noite, mas não encontraria nenhuma ajuda por lá, e ele não tinha nenhuma vontade de voltar para esta Morada da Noite. Não agora. Não depois de ele ter passado algum tempo na outra Morada da Noite, onde a sua irmã era a Grande Sacerdotisa e os humanos eram bem­-vindos como amigos, não sofriam abusos sendo escravizados e não eram considerados geladeiras de sangue ambulantes.




    Havia apenas um lugar para onde Kevin queria ir, e apenas uma pessoa que ele queria ver. De novo, sua mão tocou o volume que estava debaixo de sua camisa perto do coração. Ele pressionou a mão contra a pequena bolsa de couro com miçangas feita a mão, encontrando consolo na sua presença.




    Kevin atravessou a Utica Square até os fundos do centro de compras com aparência de vilarejo, passando pela Fleming’s Steakhouse e pelo Ihloff Salon até chegar ao estacionamento, mais escuro e mais silencioso. Estava cheio, então não levou muito tempo até Kevin encontrar o que precisava.




    Um homem sozinho, humano e bem­-vestido, andava apressado entre os carros, em direção às vagas de estacionamento na frente dos condomínios no estilo de vilas italianas, que se erguiam ali como se um pedaço do Mediterrâneo tivesse sido deslocado da Costa Amalfitana e se estatelado no centro de Tulsa.




    Silenciosamente, Kevin o seguiu. Quando o apito do alarme na chave do carro soou, desbloqueando o Audi SUV, Kevin saiu das sombras para encarar o homem.




    – Boa noite – Kevin disse.




    Os olhos do homem se arregalaram e o seu rosto ficou pálido feito osso. Ele estendeu as sacolas nas suas mãos, em parte como oferenda, em parte como escudo.




    – Po­-por favor! Eu tenho uma família em casa. Por favor, não me morda. Eu dou tudo que você quiser, mas os meus filhos precisam de mim, e eu não quero morrer.




    O estômago de Kevin se revirou. Ele odiava isso. Odiava que apenas a imagem da sua Marca de vampiro vermelho instantaneamente criasse uma sensação de pavor e pânico nos humanos. Kevin encarou o homem nos olhos e falou vagarosa e gentilmente:




    – Eu não vou machucá­-lo. Você não precisa ter medo – ele disse, e o homem se acalmou. – Você não está sob a proteção de um vampiro? – Kevin perguntou ao ver a mão sem marcas do homem. Os vampiros azuis haviam tatuado a lua crescente nas mãos de humanos sob a sua proteção para que os vampiros vermelhos famintos soubessem que eles estavam fora do cardápio.




    – Não de um vampiro específico – o homem respondeu como se estivesse em um sonho quando o poder da mente de Kevin o dominou, deixando­-o imóvel e incapaz de fazer qualquer coisa, exceto o que Kevin ordenasse.




    – Mas você faz algo para se proteger?




    O homem assentiu, sonolento.




    – Eu sou o dono do Harvard Meats. Na esquina da Quinze com a Harvard.




    – Ah, claro. Eu conheço o lugar. – E Kevin realmente conhecia. Aquele homem não precisava estar sob a proteção de um vampiro específico porque o seu negócio era uma proteção por si só, já que era o açougueiro que fornecia as melhores carnes da cidade para a Morada da Noite e todos os seus restaurantes favoritos. – Está bem, eu quero que você faça o seguinte. Dê as chaves do seu carro para mim. Você está perto de casa?




    O homem assentiu novamente.




    – Eu moro na esquina da Rua Treze com a Columbia.




    – Ótimo. Você vai precisar ir andando para casa. Amanhã registre uma queixa do desaparecimento do seu carro. Diga que você acha que foram garotos do ensino médio… da Union – Kevin acrescentou após uma breve reflexão. Ele tinha estudado na Broken Arrow. BA e Union eram rivais conhecidos, e ele teve que disfarçar o seu sorriso por essa pequena vingança pelo fato de a Union ter vencido o último campeonato estadual de futebol americano.




    – Vou registrar a queixa de furto. Por garotos da Union. Amanhã – o homem repetiu automaticamente, entregando as chaves a Kevin.




    Kevin hesitou, chamando o homem de volta quando ele se virou, movendo­-se mecanicamente para começar a caminhar até sua casa.




    – Ei, ahn, você precisa de alguma coisa do carro?




    O homem piscou os olhos para ele, como se não tivesse entendido a pergunta.




    – Tem alguma coisa no seu carro que você precisa levar para casa? – Kevin reformulou a pergunta, olhando bem nos olhos do homem, aumentando o seu controle sobre ele.




    – Sim. O meu laptop – o homem respondeu imediatamente, embora sua voz ainda tivesse um tom sonolento. – E mais alguns presentes para as crianças.




    – Pegue­-os – Kevin disse. – Rápido.




    O homem se mexeu rapidamente, abrindo a porta traseira e retirando um laptop fino e uma sacola cheia de pacotes embrulhados. Então ele se virou para Kevin, esperando receber uma ordem sobre o que fazer em seguida.




    – Vá para casa agora. Rápido. Não fale com ninguém. Se você for parado por um Guerreiro, diga que está em uma missão em nome de um tenente do Exército Vermelho.




    – Eu estou em uma missão em nome de um tenente do Exército Vermelho.




    – Mais uma coisa. Este vai ser o melhor Natal da sua vida. Na verdade, vai ser o melhor ano da sua vida. Você vai mostrar para a sua mulher e os seus filhos o quanto você os ama todo dia, e você vai se certificar de que você e a sua família são valiosos para a Morada da Noite escolhendo cortes especiais de carne exclusivos para Neferet. – Kevin fez uma pausa, refletindo, e então continuou: – Prepare a carne marinada em um molho de vinho tinto. Neferet realmente gosta de vinho tinto. Entendido?




    – Entendido.




    – Ok, agora vá. Rápido!




    O homem saiu apressado, apertando o laptop e a sacola de presentes contra o peito como se eles fossem feitos de ouro.




    Cantarolando baixinho o grito de guerra da Broken Arrow para si mesmo, Kevin entrou no Audi. Ele se demorou um minuto apreciando o interior agradável antes de dar a partida e sair da Utica Square, e então ele estava no seu caminho até a estrada Muskogee Turnpike, que ficava a um pulo do centro de Tulsa. Quando entrou na estrada em direção ao sul, ligou a rádio 98.5 e tentou deixar a voz anasalada de Blake Shelton com seu sotaque familiar de Oklahoma acalmar seus nervos.




    Kevin ainda não sabia muito bem o que faria, mas tinha certeza de quem precisava encontrar para conseguir ajuda e descobrir isso.




    O trajeto de uma hora e meia passou voando, e logo Kevin estava saindo da rodovia e serpenteando por uma estrada antiga de duas pistas até chegar ao caminho de terra e cascalho que dividia campos de lavanda adormecidos e finalmente acabava em uma casa de pedra familiar com uma ampla varanda frontal.




    O seu estômago deu reviravoltas de nervoso quando ele estalou os dedos e levantou a mão para bater na porta.




    Kevin hesitou. E se ela não o convidasse para entrar?




    Ele engoliu aquele pensamento horrível no instante em que a porta se abriu, antes mesmo de precisar bater.




    – Oi, Vovó Redbird! Sou eu, Kevin.




    O único sinal de choque que a mulher deu foi um leve rubor na pele marrom de suas bochechas.




    – Já faz um tempo que não nos vemos, mas eu ainda reconheço a minha própria família – Vovó disse. Ela não fez nenhuma menção de convidá­-lo para entrar. – O que eu posso fazer por você, Kevin?




    – Eu preciso de sua ajuda. Na verdade, eu preciso de mais do que sua ajuda. Eu preciso de um plano. É muita coisa para explicar. Posso entrar, por favor?




    – Não fico feliz em dizer isso, mas não. Você não pode entrar. Vejo que você completou a Transformação.




    – Sim, meses atrás. Sinto muito por não ter vindo vê­-la até hoje, mas você sabe por que não vim. Eu tinha que ter certeza de que conseguiria me controlar. Bom, agora tenho certeza, e a razão de eu ter certeza é inacreditável.




    – Desculpe, Kevin. Hoje não é o meu dia para morrer. E, mesmo que fosse, eu não quero encontrar a Grande Deusa depois de o meu neto me transformar em um monstro devorador. Não. Por favor, vá embora, meu filho. Você está partindo o meu coração, e ele já está em mais pedaços do que eu posso contar.




    Triste, Vovó Redbird começou a se afastar lentamente da porta.




    – Espere, Vovó. Por favor, primeiro olhe isto aqui. – Kevin tirou a bolsinha medicinal do pescoço e a estendeu na frente da Vovó Redbird para que ela pudesse ver.




    Ela franziu o cenho, confusa.




    – Isso é meu. Mas eu estou com ela… – Ela ergueu a mão automaticamente, levando­-a até a tira de couro que prendia uma bolsinha medicinal idêntica ao redor do seu pescoço.




    – Vovó, você deu isso para mim.




    – Não, Kevin. – Ela levantou a idêntica bolsa com miçangas. – Esta é a minha. Essa daí, bom, é uma cópia estranhamente parecida.




    Kevin não podia cruzar a barreira da porta a menos que fosse convidado a entrar, mas a bolsinha definitivamente podia.




    – Aqui, olhe só. Você vai ver. – Ele a atirou na direção dela, e Vovó a pegou facilmente.




    Ele observou enquanto ela abria a bolsinha e depositava o conteúdo na palma de sua mão. Havia um cristal de ametista roxo e um pedaço de turquesa bruta lapidada em forma de um perfeito coração, assim como um ramo de lavanda, uma pena do peito de uma pomba e um punhado de terra vermelha. A última coisa que caiu da bolsa foi uma tira de papel enrolado com cheiro de lavanda.




    Com mãos firmes, Vovó Redbird desenrolou o papel para revelar três palavras, escritas na sua forte letra cursiva.




    Confie em Kevin.




    Os sagazes olhos castanhos da Vovó encontraram os dele.




    – Onde você conseguiu isto?




    – Como eu disse, foi você que me deu. Em outra versão do nosso mundo. Depois que Zoey me levou para lá e que Aphrodite e Nyx restauraram a minha humanidade. Vovó, é uma longa história, mas eu juro pela memória de Zoey que você realmente me deu isso e me falou para procurá­-la e mostrar isso a você. Eu preciso de você, Vovó. Eu não sei mais aonde ir nem quem devo procurar. Por favor, você vai me deixar entrar? Eu não vou te machucar. Eu nunca vou te machucar.




    Sylvia Redbird analisou Kevin cuidadosamente. Então ela abaixou os olhos novamente para as três palavras escritas com sua própria letra no papel que ela mesma fez na fazenda de lavandas que dava plantas tão perfumadas e únicas que os vampiros a deixavam em paz – desde que ela continuasse fornecendo os produtos de lavanda que Neferet tanto apreciava.




    – Kevin, eu gostaria de convidá­-lo a entrar na minha casa. – A idosa deu um passo para trás, segurando a porta aberta para o seu neto.




    Ele entrou na casa e inspirou fundo o ar com aroma de memórias de infância. Através das lágrimas inundando os seus olhos, ele abriu o sorriso para sua avó.




    – Estou sentindo cheiro de cookies de chocolate e lavanda?




    – Está sim, com certeza. Quer alguns?




    – Mais do que qualquer outra coisa do mundo – Kevin respondeu. – Mas, primeiro, por favor, posso te dar um abraço?




    – Ah, u­-we­-tsi, nada me deixaria mais alegre!




    Kevin abriu os braços, e a sua pequena, adorável e linda avó se adiantou no seu abraço. E de repente ele se viu soluçando enquanto ela o apertava e acariciava suas costas com carinho, e ele liberava a tristeza, a solidão e o arrependimento de ter deixado sua irmã e voltado para um mundo cheio de batalhas e temores.




    – Vai ficar tudo bem agora, u­-we­-tsi. Vai ficar tudo bem. Eu estou aqui. Eu estou aqui…
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    Outro Kevin
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    – Vovó, estes cookies são os melhores entre todos os mundos!




    Vovó Redbird sorriu carinhosamente para Kevin.




    – Você devolveu a minha alegria em prepará­-los. Eu não tenho ideia de como Neferet os descobriu, mas alguns meses atrás seus capangas do Exército Azul apareceram aqui, insistindo que eu entregasse um pedido semanal de duas dúzias de cookies… para a própria Grande Sacerdotisa. Eu achei estranho, mas isso de fato ajudou a garantir a minha segurança, e enquanto eles estavam aqui também fizeram uma encomenda permanente dos meus sabonetes e cremes… – ela perdeu as palavras quando a compreensão floresceu no seu rosto. – Você fez isso!




    Kevin deu de ombros, um pouco envergonhado, enquanto pegava outro cookie.




    – Bem, sim. Todo mundo sabe que a sua lavanda é a melhor de Oklahoma. Os seus sabonetes e cremes são incríveis e os seus cookies são especiais e deliciosos. Eu pensei que, se Neferet soubesse sobre eles, iria querer. Ela é daquele tipo que adora coisas que ninguém mais tem, e ninguém tem a sua receita.




    – Eu não uso receita.




    – Exatamente! São coisas que só você pode fazer. Então, eu mencionei isso para um Guerreiro que é companheiro da Sacerdotisa e que leva o lanche da noite para Neferet. Eu sabia que ela só precisava experimentar um cookie e já ficaria fisgada. Aparentemente, Neferet tem uma queda por doces. Os sabonetes e cremes foram um bônus.




    Vovó Redbird não falou nada por um bom tempo. Ela observou o seu neto como se ele fosse um enigma que ela tivesse acabado de desvendar.




    – Você já era diferente. Mesmo antes de ser arrastado para aquele Outro Mundo.




    Kevin assentiu, falando com a boca cheia de cookies.




    – Eu ficava pensando que isso iria mudar… que algum dia eu iria acordar e não seria mais capaz de controlar a minha fome de jeito nenhum. Mas isso não aconteceu.




    Vovó colocou a sua mão calejada no rosto dele.




    – Ah, u­-we­-tsi, queria que você tivesse vindo me procurar quando estava pensando nisso.




    – Eu não consegui, Vovó. Eu tinha muito medo de me transformar em um monstro. – Kevin estava com a cabeça baixa, encarando fixamente a antiga mesa de madeira. – Eu não podia correr o risco de te machucar.




    – Então, mesmo de longe, você arrumou um jeito para que eu ficasse segura… para que eu fosse uma das protegidas.




    Kevin assentiu.




    – Obrigada – ela disse simplesmente.




    Quando Kevin teve certeza de que não ia se dissolver em lágrimas escandalosas de novo, ele encontrou os seus olhos castanhos gentis e sorriu.




    – Era o mínimo que eu podia fazer depois de você ter perdido Zoey. Eu sempre soube que ela era a sua favorita.




    – Zoey e eu éramos próximas desde que ela nasceu, mas isso acontece muito entre avós e netas. Isso não significa que eu a amasse mais do que eu amo você.




    Kevin sentiu lágrimas enchendo seus olhos e ele piscou com força para impedi­-las de transbordarem.




    – Mesmo?




    – Dou minha palavra. Era mais fácil ser próxima de Zoey Passarinha. Ela queria cozinhar comigo, trabalhar no jardim, aprender os costumes do nosso povo.




    – E eu queria jogar videogames e contar piadas de peido com os meus amigos – Kevin disse com uma ironia amarga.




    Vovó Redbird sorriu com afeto e compreensão.




    – Você simplesmente queria ser um menino. Não há nada de errado nisso.




    – Eu sei que não posso ocupar o lugar deixado por Zo, mas quero que a gente fique mais próximo. Eu… eu preciso de você, Vovó.




    A idosa apertou a mão do neto.




    – Eu estou aqui por você. Eu sempre vou estar aqui por você. Você nunca mais vai ficar sozinho de novo, meu u­-we­-tsi.




    Pela primeira vez desde que percebeu que ele precisava voltar para o seu mundo – teria que de alguma forma liderar a Resistência para derrotar Neferet –, Kevin sentiu uma parte do peso terrível que tinha se instalado sobre o seu corpo se evaporar.




    – Obrigado, Vovó. Isso torna tudo melhor.




    – Fico feliz. Agora, eu tenho algumas perguntas que talvez você possa me ajudar a responder.




    – Com certeza! Pode perguntar enquanto eu devoro os cookies.




    – Ótima ideia. Então, você estava me contando que a nossa Zoey Passarinha está viva em um mundo alternativo, do qual você acabou de voltar?




    – Sim. Ela está. Bom, ela não é exatamente a nossa Zo, mas é bem parecida. Tão parecida quanto aquela Vovó Redbird é parecida com você, quase exatamente igual. É estranho. Legal, mas estranho.




    Vovó se sentou diante dele, servindo­-se de uma xícara de chá de lavanda cheiroso do bule de ferro desgastado pelo tempo que usava desde que Kevin se entendia por gente.




    – Deixe­-me ver se compreendi direito. Naquele mundo Zoey é a Grande Sacerdotisa no comando. Não há Neferet e…




    – Neferet está lá – Kevin a interrompeu. – Ela está magicamente trancada dentro da gruta no Woodward Park.




    – Certo – Vovó Redbird assentiu. – Você disse que ela se tornou imortal?




    – Sim. Na verdade, eu não entendi muito bem essa parte, mas acredito em Zo e sua turma. Eles disseram que ela tentou se transformar na Deusa de Tulsa e simplesmente surtou pra caralho, matou um monte de gente… humanos e vampiros. Ahn, desculpe pelo palavrão, Vó.




    Ela fez um gesto indicando que as desculpas eram desnecessárias.




    – Às vezes é preciso usar uma linguagem forte. A sua descrição é válida.




    – Obrigado, Vó. – Kevin apontou para a cópia do diário que Zoey havia lhe dado antes que ele fosse embora do mundo dela. – Zo me disse que isso explica muito sobre o passado de Neferet e as suas motivações. Ela e seus amigos descobriram que a história de Neferet é um ponto fraco dela. Zo acha que talvez a gente possa encontrar algo aí que possa nos ajudar a derrotá­-la nesse mundo também.




    – Isso faz sentido. Então, Neferet está sepultada. Zoey está no comando. E ela abriu a Morada da Noite de Tulsa para os humanos? De verdade?




    – Sim! Você precisava ver… garotos humanos estavam realmente brincando com novatos vermelhos e azuis na neve. Era bizarro, mas muito legal, e Zo e a sua turma… eles dizem que são a Horda Nerd… – Kevin fez uma pausa quando sua avó riu como uma garotinha. – Ela fez a Horda Nerd iniciar programas de estudantes humanos, como o da Morada da Noite de Tulsa, por todo o país. Aparentemente, está indo muito bem, por isso ela ficou super preocupada quando ficou parecendo que Neferet podia estar se movimentando. Zoey sabia que os humanos seriam o segundo alvo dela.




    – Porque a própria Zoey seria o primeiro alvo.




    – Sim. Elas são inimigas. Hum, Vó, quando eu expliquei a Zo como ela morreu aqui, ela disse que tinha certeza de que Neferet a matou, porque no mundo dela Neferet matou dois professores vampiros exatamente do mesmo jeito, apesar de ela ter encenado os assassinatos para parecer que o Povo da Fé era o responsável.




    Vovó Redbird ficou pálida com a menção à morte repulsiva de sua neta. Kevin estendeu a mão sobre a mesa para apertar a mão de sua avó.




    – Está tudo bem, Vó. Só precisa lembrar que ela ainda está viva. Ela só não está mais neste lugar.




    A velha senhora assentiu rapidamente e deu um gole no chá, tentando se recompor.




    – O plano de Neferet em ambos os mundos era criar uma guerra entre humanos e vampiros?




    – Sim.




    – Zoey e a sua… Horda Nerd foram responsáveis por conseguir detê­-la nesse outro mundo?




    – Sim – Kevin disse.




    – Muito bem, Zoey Passarinha – Vovó Redbird disse baixinho. – Esse outro mundo… o mundo de Zoey… parece um lugar encantador.




    – E é. Decorações de Natal por toda parte… humanos e vampiros se misturando… Vovó, eles até transformaram a estação de Tulsa em um restaurante descolado gerenciado por vampiros. Os humanos lotam o lugar toda noite. – Kevin rapidamente decidiu deixar de fora o detalhe complementar de como vampiros e novatos vermelhos do seu mundo tinham destruído o restaurante e comido todo mundo. Vovó não precisava dessa tristeza.




    – É mesmo? – ela perguntou, maravilhada.




    – Sim! Zo inclusive me contou que eles têm uma feira de produtores nos jardins da Morada da Noite toda semana, e o campus é completamente aberto aos humanos para isso.




    – Isso é realmente mágico – ela comentou. – Mas por que você voltou para cá?




    – Eu tive que voltar. Eu sou a Zoey.




    – U­-we­-tsi, você vai ter que se explicar melhor do que isso.




    – Vó, assim como a Zo naquele mundo, eu tenho afinidade com todos os cinco elementos.




    Ela arregalou os olhos com a surpresa feliz.




    – Oh, Kevin! Essa é uma notícia incrível.




    – Bem, sim e não. Sim, porque é legal e um sinal das boas graças de Nyx. Ei, eu quase esqueci de contar! A tatuagem da Transformação completa de Zo é igual à minha. Só que a dela é azul, claro, mas ela também tem um monte de outras tatuagens, como nas palmas das mãos, em volta da cintura, nas costas e até nas clavículas.




    – Ela foi até um tatuador? Parece lindo, mas certamente deve ter levado bastante tempo para fazer.




    – Não, Vó, Nyx concedeu a ela essas tatuagens como um sinal de que ela estava no caminho certo – Kevin suspirou. – Eu meio que espero que Nyx possa me ajudar dessa mesma forma. Pelo menos eu saberia que estou fazendo a coisa certa.




    – E o que é essa coisa certa que você quer fazer?




    Kevin não hesitou.




    – Isso me traz à parte não tão incrível. Como eu tenho afinidade com todos os cinco elementos assim como Zo, isso significa que eu também tenho as responsabilidades dadas pela Deusa que ela herdou. Vó, eu tenho que derrotar Neferet, assim como Zo fez no mundo dela, para recuperar o equilíbrio entre Luz e Trevas.




    Vovó Redbird não perdeu o compasso.




    – E como você planeja fazer isso?




    – Não tenho ideia, Vovó. Não tenho ideia. – Ele abriu o sorriso atrevidamente para ela. – Mas aposto que você pode me ajudar a pensar em um plano.




    – Se eu não posso, sei quem pode. Kevin, o que você sabe sobre a Resistência?




    – Eu sou um tenente no Exército Vermelho de Neferet. A nossa única missão neste momento é encontrar e eliminar todos os membros da Resistência.




    – O fato de você ser um tenente pode ajudar. Você tem acesso a informações, como talvez o local onde Neferet acredita que a Resistência está se escondendo, ou como eles conseguem levar pessoas clandestinamente para fora do Meio­-Oeste até um lugar seguro?




    – Não exatamente. A estratégia fica a cargo de Neferet, os generais do Exército Azul e os Guerreiros Filhos de Erebus. Até nós, vampiros vermelhos que conseguem manter um controle suficiente da nossa humanidade para nos tornarmos oficiais, não somos incluídos no planejamento. Basicamente, os Guerreiros de Neferet nos usam como se fôssemos armas irracionais. Quando eu completei a Transformação, escutei o General Stark falando sobre o Exército Vermelho. Ele nos chamou de descartáveis.




    – O General Stark parece desprezível.




    – Neste mundo, ele é mesmo. No mundo de Zo, ele é o seu Guerreiro Juramentado e companheiro… um cara realmente bacana.




    Aquilo deixou Vovó Redbird pensativa.




    – E o General Stark não está errado. Tudo que ele tem que fazer é apontar uma direção para o Exército Vermelho e nos soltar. – Kevin estremeceu. – A maioria dos vampiros vermelhos são máquinas irracionais de comer, feitos para devorar tudo no seu caminho.




    – Na verdade, isso é bom para nós – Vovó disse.




    – Ahn? – Kevin falou, soando muito como a sua irmã.




    – Bom, se o General Stark é um bom rapaz no mundo de Zoey Passarinha, então lá no fundo há bondade nele. Talvez ele possa ser convencido. E você é um oficial. Você tem acesso para ir e vir facilmente na Morada da Noite, certo?




    – Sim, imagino que sim, mas só entre o anoitecer e o amanhecer. Durante o dia, nós somos todos banidos para os túneis embaixo da estação.




    – Mas ninguém na Morada da Noite… nenhum vampiro… iria imaginar que você está do lado da Resistência.




    Kevin se endireitou na cadeira.




    – Você está certa, Vovó! Isso nem passaria pela cabeça deles. Eles normalmente não incluem oficiais do Exército Vermelho nas reuniões estratégicas, mas eles não iriam notar se eu estivesse lá, parado por perto esperando receber ordens – ele sorriu. – Eu posso descobrir todo tipo de coisa! – ele hesitou, e o seu sorriso esvaneceu. – O problema é que eu não estou com o cheiro certo, e eles iriam reparar nisso.




    Os olhos da Vovó brilharam maliciosamente.




    – Deixe que eu cuido disso, u­-we­-tsi.




    – Eca, ok. Então, este é o nosso plano? Você vai me fazer ficar fedido de novo, e eu vou espionar na Morada da Noite e descobrir coisas sobre a Resistência? Vamos ter que descobrir onde eles estão se escondendo antes que o exército os encontre, e avisar para a Resistência tudo que eu descobrir.




    – Encontrá­-los não é um problema.




    – Vovó! Você faz parte da Resistência?




    – Como Martin Luther King Jr. resumiu tão bem, “A pior tragédia não é a opressão e a crueldade das pessoas ruins, mas sim o silêncio das pessoas boas”. Eu não serei silenciada.




    – Caraca, Vó, você faz parte da Resistência!




    – Tenho orgulho de dizer que sim, eu faço.




    – Eles matariam você se a pegassem. Nossa, Vó. Neferet não ia se importar que você é uma idosa. Você iria morrer – Kevin afirmou.




    – Estou ciente disso, mas, Kevin, se eu ficasse parada e não fizesse nada, seria o meu espírito que morreria.




    Kevin suspirou pesadamente.




    – O meu também. É por isso que eu voltei. Eu tenho que fazer algo, e acho que sou o único que pode fazer isso.




    – Isso é muito corajoso da sua parte, u­-we­-tsi.




    – Não, fazer a coisa certa não é corajoso. É só o que pessoas decentes fazem – Kevin respondeu.




    – De fato.




    – Quero que você me leve até eles – Kevin disse com firmeza.




    – Eles?




    – A Resistência. Quero falar com eles, e contar o que aconteceu comigo no mundo de Zo.




    – Não sei se isso vai funcionar. Eles podem achar que é apenas um inimigo quando olharem para você – Vovó refletiu. – O que pode funcionar melhor é você espionar, contar para mim, e eu levarei as informações até eles.




    – Isso seria ótimo, se não fosse por Aphrodite – Kevin falou.




    – Aphrodite? A deusa grega do amor?




    Kevin sorriu com ar travesso.




    – Aposto que ela pensa que é uma deusa, mas imagino que, tecnicamente, ela é uma Profetisa, e não uma deusa.




    – Filho, isso não faz sentido.




    – Desculpe, Vó. É simples, na verdade. No mundo de Zo, há uma Profetisa de Nyx chamada Aphrodite que tem o poder de conceder segundas chances. Por causa dela, nenhum dos novatos ou vampiros vermelhos perdeu a sua humanidade. Ela está neste mundo também.




    – Ah, Grande Deusa! Se isso pudesse acontecer neste mundo também! – Vovó exclamou.




    – Sim, se a humanidade dos soldados do Exército Vermelho voltar, Neferet perde as suas armas – Kevin afirmou. – No mundo de Zo, Aphrodite e eu temos uma conexão. – Ele fez uma pausa, ignorando o fato de suas bochechas estarem corando muito. – Ela, hum, falou para eu encontrar a versão dela neste mundo, e que ela me amaria também.




    Vovó ergueu as sobrancelhas, mas não falou nada. Kevin limpou a garganta e continuou:




    – Além disso, Zo falou que eu tenho que montar o meu próprio círculo. Basicamente, a minha versão da Horda Nerd que ela tem. Eu já sei que pelo menos dois dos vampiros que preciso recrutar são azuis… e que eles estão na Morada da Noite neste exato momento.




    – Mas, u­-we­-tsi, a Resistência está cheia de vampiros azuis. Você não pode simplesmente usá­-los para o seu círculo?




    – Acho que sim, mas a Horda Nerd de Zo é diferente, assim como ela. Assim como eu. Eles também têm afinidades com os seus elementos.




    – O que torna o círculo dela mais poderoso que um círculo comum – Vovó observou.




    – Sim. Você entende por que eu tenho que fazer mais do que apenas espionar para a Resistência?




    – Entendo. E porque eu entendo isso, tenho muito mais esperanças com relação às nossas chances de sucesso do que eu tinha apenas alguns minutos atrás. – Vovó Redbird deu uma olhada para fora da janela da frente. – O amanhecer já está deixando o horizonte rosa. Vamos dormir, u­-we­-tsi, e amanhã… amanhã nós vamos até a Resistência.




    – Está certo, Vovó – Kevin disse corajosamente antes de enfiar outro cookie na boca e pensar: “Ah, que inferno…”.
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    – Sap­-a­-lup­-a? Sério, Vó? Isso aqui é bem no meio do nada – Kevin disse quando sua avó indicou a ele a saída para a rodovia Turner Turnpike.




    – Kevin, pronuncie direito.




    – Certo. Sapulpa. Mesmo assim… sério, Vó? Por que aqui?




    – Porque, como você disse… é no meio do nada. O que significa que é um excelente lugar para o quartel­-general da Resistência, já que Sapulpa fica a apenas uns trinta minutos do centro de Tulsa. Perto o bastante para ser útil, mas ainda uma cidade rural com nada que possa interessar os vampiros, com a exceção de vários ranchos que plantam a melhor alfafa do estado.




    – Então, eles têm o suficiente para serem protegidos por Neferet, mas não o bastante para despertar o interesse dela para fazer uma visitinha nem nada do tipo.




    – Exatamente. Vire à esquerda no próximo semáforo. É a South Hickory. Então siga essa estrada por cerca de um quilômetro e meio até a gente passar por algumas placas. Depois da tabacaria, procure pela Lone Star Road e vire à direita.




    – Para onde diabos você está nos levando, Vó?




    Ela sorriu angelicalmente.




    – Para um desses adoráveis e pequenos ranchos de alfafa, u­-we­-tsi.




    Eles serpentearam pela Lone Star Road, passando por campos verdejantes, alguns deixados ociosos em preparo para a plantação da primavera, e outros já verdes com o trigo de inverno. Como é de praxe em Oklahoma, as casas alternavam­-se entre quase mansões e trailers caindo aos pedaços, e então mais mansões.




    – Ei, olhe só, Vó. É o trio perfeito dos pobretões de Oklahoma: uma casa de trailer, uma piscina portátil e um colchão velho que aqueles pitbulls estão usando como cama… tudo em um só quintal.




    Vovó Redbird franziu o nariz.




    – Acho que são boxers, não pitbulls, Kevin.




    – Erro meu. É isso que dá forçar estereótipos.




    – Bem, definitivamente foi um bom palpite. Vá devagar agora. Está vendo à sua direita, onde aquela cerca branca bonita começa?




    – Sim.




    – Há um portão logo em frente. Pare ali, abaixe o vidro e aperte o botão do interfone. Deixe que eu prossiga com o resto.




    Kevin seguiu as instruções, virando em uma entrada bloqueada por um grande portão de ferro. Ele deu uma rápida olhada em volta enquanto abaixava o vidro e viu que a aparência tranquila e organizada do pequeno rancho não passava de uma fachada.




    O portão, assim como a cerca branca bem­-cuidada, era cheio de cabos elétricos grossos. O olhar de Kevin seguiu os cabos.




    – É uma cerca elétrica poderosa, Vó.




    – Sim, estou ciente disso. Aperte o botão do interfone, por favor.




    Kevin apertou o botão branco perto do interfone e uma luzinha vermelha se acendeu, chamando atenção para a câmera de alta tecnologia apontada na direção deles.




    – Quem é? – saiu do interfone uma voz incisiva de mulher, com uma sinfonia de cães ganindo ao fundo.




    – Sylvia Redbird. Ouvi dizer que você tem uma ninhada de cachorrinhos. Gostaria de dar uma olhada neles, se você ainda tiver algum para vender.




    Houve uma pausa e então ela disse:




    – Estou vendo um vampiro vermelho com você.




    Vovó Redbird deslizou para o lado e enfiou sua cabeça ao lado da de Kevin.




    – Sou eu, Tina. Este é o meu neto, Kevin.




    – Vampiros vermelhos não são bem­-vindos na minha propriedade, muito menos na minha casa.




    – Este vampiro vermelho é diferente. Eu dou a minha palavra – Vovó afirmou.




    – É claro que você fala isso. Você está sob o controle dele. Não é não. Você não pode entrar na minha propriedade. Você não pode entrar na minha casa.




    – Tina, mande Babos até aqui.




    – Cachorros odeiam vampiros vermelhos. Ela vai rosnar, latir e atiçar todos os outros – a voz metálica respondeu.




    – Ela vai me adorar. Eu juro, senhora – Kevin disse.




    – Você vai ficar feliz por ter corrido esse risco – Vovó acrescentou.




    – Está bem. Mas, quando ela começar a latir e ficar louca, eu vou ficar muito chateada com você, Sylvia. E eu estou levando a minha .45 comigo. Um movimento em falso, neto ou não, e eu arranco a cabeça desse vampiro.




    – Você deve fazer isso mesmo, Tina – Vovó Redbird respondeu calmamente.




    – Já vou aí.




    A conexão do interfone se desligou enquanto o portão se abria.




    – Não entre com o carro na propriedade dela. Vamos apenas sair do carro – Vovó disse, encontrando os olhos dele. – A cadela vai gostar de você, não vai?




    Kevin abriu o sorriso.




    – Os cachorros costumavam gostar de mim… antes de eu ser Marcado. E depois, na Morada da Noite de Zo, havia uma labradora dourada super legal chamada Duquesa. Ela me amava. Então acho que vai dar tudo certo.




    O som de um motor de carro se aproximando cada vez mais fez Vovó Redbird suspirar.




    – Bem, agora é tarde demais se estivermos errados.




    – Não estamos errados, Vó. Só observe. Eu consigo lidar com essa parte. Cachorros são simplesmente incríveis! – Kevin deu a volta no carro e parou logo antes da linha de entrada na propriedade, diante do portão aberto.




    O motor roncou, derrapando até parar na frente deles. Kevin teve que apertar os olhos diante das luzes ofuscantes do veículo, mas conseguiu ver uma mulher baixa – provavelmente com uma idade próxima à de sua avó. Ela tinha um cabelo desgrenhado com mechas grisalhas onduladas pintadas de roxo, rosa e azul. Era velha, mas seu corpo ainda estava em forma, o que era óbvio, pois estava usando uma calça legging enfiada em botas de cowboy turquesa e um moletom escrito KALE imitando o logo da universidade de Yale2. Apontando uma espingarda .45, ela desceu agilmente do carro, seguida por uma pequena terrier preta malhada.




    – Oi, Tina. Este é o meu neto, Kevin.




    – Boa noite, senhora – Kevin disse educadamente.




    – Vamos ver se a noite é boa mesmo – a velha resmungou.




    – Ei! É um terrier escocês! – Kevin exclamou. – Eu sempre quis ter um. Acho que eles são os cachorros pequenos mais legais de todos.




    Os olhos verdes de Tina analisaram Kevin.




    – Você não soa como um vampiro vermelho.




    – É porque eu sou um tipo diferente de vampiro vermelho – ele explicou.




    – Um tipo bom – Vovó acrescentou.




    – Impossível – Tina afirmou.




    – Mostre a ela, u­-we­-tsi.




    Kevin se agachou e sorriu para o pequeno terrier.




    – E aí, garotinha! Você é muito linda. Que tal vir aqui e me deixar fazer carinho em você?




    A cadela o observou tão atentamente quanto a mulher ao seu lado.




    – O nome dela é Babos.




    – Babos, que nome legal. Oi, Babos. – Ele estendeu a mão. – Venha cá, garota.




    A cadelinha hesitou, com as orelhas levantadas para Kevin. Ela ergueu a cabeça e farejou o ar.




    – Pena que não tenho nenhuma guloseima para você. Da próxima vez vou lembrar disso, mas eu prometo que sou ótimo em fazer carinho. – Ele fez gestos de coçar o queixo com os dedos. – Venha cá, Babos. Dê uma chance para mim.




    O terrier escocês inclinou a cabeça, farejou o ar de novo e então, com uma pequena bufada, saiu trotando diretamente até Kevin, que sorriu e disse que ela era a cachorrinha mais esperta, bonita e doce que ele já tinha visto, cumprindo a sua promessa de coçar o seu queixo peludo enquanto ela balançava o rabo entusiasticamente.




    – Uau. Eu nunca teria acreditado nisso se não estivesse vendo com os meus próprios olhos – Tina falou. – O que ele é?




    – Eu disse. Ele é meu neto. E ele vai mudar tudo.
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    – Você tem mesmo um rancho de terriers escoceses! – Kevin não conseguiu evitar o olhar embasbacado enquanto ele e Vovó Redbird seguiam Tina para dentro do rancho espaçoso. Quando eles entraram pela garagem, foram cercados por um grupo de terriers pequenos, com suas cabecinhas em forma de tijolo, variando em cores do dourado ao trigo até o preto e o preto malhado. Kevin tentou contar quantos eram, mas, quando contou quinze deles, desistiu.




    – Ahn, Vó, você estava falando sério sobre os filhotes? Cara, espero que sim.




    Tina então sorriu para ele – a primeira vez que ela fez algo além de olhar como se ele fosse um inseto espetado em um mostruário de exibição.




    – Eu não tenho filhotes agora, mas vão nascer em algumas semanas.




    – É um código, u­-we­-tsi. Humanos ou vampiros azuis e até novatos azuis que são aliados da Resistência vêm ao rancho da Tina e perguntam por filhotes.




    – Mas o que eles realmente estão pedindo é proteção – Tina disse.




    – Espero que algum dia eu possa ter um filhote – Kevin murmurou enquanto se agachava e aproveitava totalmente o fato de estar sendo acossado por uma horda de terriers escoceses.




    – Por que ele é diferente? – Tina perguntou.




    – Isso, minha amiga, é uma longa história com a qual nós preferíamos não gastar tempo neste momento, já que a Resistência vai precisar dessa explicação também. Eles estão aqui?




    Tina assentiu.




    – No topo da montanha. Sabe onde ficam os esconderijos de caça, naquelas árvores adjacentes que dão na passagem do gramado?




    – Sei.




    – Alguns estão nos esconderijos. Outros estão trabalhando, tentando expandir uma área parecida com uma caverna que descobriram uns dias atrás entre as pedras ao lado da montanha. Eles chegaram na noite passada, com alguns refugiados que precisam levar clandestinamente para fora daqui, a maioria mulheres e crianças. Há uma tempestade de neve se formando. Eles acham que os refugiados vão estar seguros na montanha, pelo menos por uns dias.




    Vovó Redbird suspirou.




    – Eles ficam vulneráveis demais nesses esconderijos. Há tão pouco abrigo neles. Eu sei que vampiros têm resistência ao clima frio, mas é simplesmente horrível que tenham que correr de um lugar para o outro, como fazem. O estresse de não ter um lugar realmente seguro deve ser muito desgastante.




    – Foi por isso que eles ficaram tão animados ao encontrar a caverna – Tina concordou. – Mas Dragon me disse que neste momento ela pode comportar apenas cerca de cinco pessoas, e isso se não se importarem em ficar amontoadas. Eles estão trabalhando para expandi­-la, mas você sabe que a montanha é composta, na maior parte, por rochas e terra vermelha dura. Está indo devagar, especialmente no meio do inverno.




    – Espere aí, você disse Dragon? Dragon Lankford? – Kevin perguntou.




    – Sim. Dragon Lankford era o Mestre da Espada da Morada da Noite de Tulsa… antes de Neferet começar a guerra – Tina respondeu.




    – A companheira dele, Anastasia, está aqui também? – Kevin quis saber, a empolgação aumentando o seu tom de voz.




    Tina assentiu.




    – Está sim.




    – Vovó! Zoey me disse para encontrar Dragon e Anastasia Lankford… que eles com certeza poderiam me ajudar.




    – Então nós estamos no caminho certo – Vovó falou com um sorriso.




    – Cara, espero que sim. – Kevin se levantou depois de dar mais um abraço nos terriers. – Então, quer dizer que na real a Resistência não tem um quartel­-general?




    – Eles tinham um quartel­-general de verdade, mas isso foi antes de Lenobia e Travis serem seguidos, encurralados e mortos, junto com os seus cavalos… – Tina perdeu as palavras enquanto tentava se recompor, obviamente perturbada demais para continuar.




    Vovó Redbird se aproximou de Tina, abraçando­-a em solidariedade, e então terminou a explicação.




    – Lenobia e Travis tinham criado um quartel­-general para a Resistência no meio do Parque Nacional de Keystone. Tem mais de setecentos acres e, exceto pelas áreas próximas à Represa e à Barragem de Keystone, é selvagem e não possui nenhuma construção, apesar de o parque ficar a apenas cerca de uma hora do centro de Tulsa. Era um lugar excelente para um acampamento rústico, principalmente porque Lenobia conseguiu retirar clandestinamente vários cavalos da Morada da Noite quando ela e Travis saíram. Alguém os traiu. Lenobia e Travis ficaram com os cavalos, atraindo o Exército Vermelho para longe do resto da Resistência e dos inocentes que estavam tentando ajudar a encontrar um lugar seguro. Eles foram massacrados. Lenobia, Travis, os membros da Resistência, os inocentes e todos os cavalos.




    Kevin abaixou a cabeça, a tristeza e o arrependimento tomando conta dele.




    – Você estava lá, não estava? – a voz de Tina soou áspera.




    – Não. E eu agradeço a Nyx por isso. Eu ainda era um novato quando isso aconteceu, e novatos nunca tomam parte em combates. Eles ainda não são boas armas. Eles precisam estar completamente Transformados para que a sua humanidade esteja extinta o suficiente para que eles sejam perigosos e descartáveis. – Ele fez uma careta de desgosto. – Mas eu ouvi falar no massacre. O meu general, Dominick, se gabou muito por causa dessa vitória. Aquilo… aquilo me deu nojo. Ainda dá.




    – Ainda bem que você não estava lá – Tina disse, com a voz ainda trêmula. – Acho que eu não conseguiria aguentar ter você aqui na minha casa se você estivesse envolvido nisso. Lenobia era uma boa amiga. E aqueles cavalos… – Ela estremeceu. – Não consigo nem pensar no que o Exército Vermelho fez com eles.




    – Sinto muito – foi tudo que Kevin conseguiu pensar em dizer.




    – Mostre que você sente muito. Não basta me dizer isso. Ajude­-nos a impedir Neferet e reverter a tragédia que ela provocou neste mundo, e aí eu vou acreditar que você realmente sente muito – Tina disse.




    – Eu vou. Eu juro.




    Tina assentiu rapidamente e então fez um gesto para que eles a seguissem para dentro da cozinha, que estava exalando um cheiro delicioso. Com a horda de terriers trotando ao redor dos seus pés, Vovó Redbird e Kevin abriram caminho lentamente atrás de Tina, com cuidado para não pisar em nenhuma patinha.




    – Imagino que vocês querem se juntar a eles logo.




    – Sim. Seria melhor – Vovó Redbird respondeu.




    – Na verdade, vocês vão me fazer economizar a viagem. Eu assei uma dúzia de pães e terminei de enlatar a minha geleia de amora. Nunca soube que vampiros amavam tanto pão fresco e geleia antes de Neferet mudar o nosso mundo, mas eles com certeza amam.




    Kevin ficou salivando ao observar Tina terminar de colocar os pacotes de geleia e pão caseiro saído do forno em grandes sacolas de lona.




    – Quem não gosta de pão caseiro? – ele comentou. – E o cheiro do seu pão é incrível.




    Tina parou para olhar para ele. Ela balançou a cabeça.




    – É difícil se acostumar com isso.




    – Isso? – Kevin perguntou.




    – Acho que você é uma palavra melhor do que isso. O que eu quis dizer foi que é difícil se acostumar a ter um vampiro vermelho que age como uma pessoa normal e racional dentro da minha cozinha – ela bufou, acrescentando: – Quase vale a pena sair com vocês no frio e no escuro só para ver a reação deles.




    – Eu não espero que minha aceitação vá ser fácil – Kevin disse.




    – Quer ouvir a verdade?




    Kevin assentiu.




    – Você precisa de um milagre para que eles o aceitem.




    – Tudo bem – Kevin sorriu para ela. – Sei de fonte segura que Nyx está me concedendo alguns milagres.




    – Para o seu bem, espero que sim. – Tina voltou a encher as sacolas de lona.




    – Para o bem de todos nós, eu espero que sim – Vovó reafirmou.




    – Ok, Kevin Milagroso, me ajude a carregar isto aqui.




    Tina abarrotou Kevin com o máximo de sacolas que conseguia carregar, deixando apenas uma para a sua avó, e então seguiram Tina para fora pela porta de trás e passaram por uma piscina, da qual emergia um vapor semelhante a espíritos errantes.




    – Que demais! – Kevin exclamou.




    Tina sorriu.




    – Isso e os meus terriers são os principais prazeres que me permito. Bem, isso se você não contar o meu amor por macarrão e cerveja artesanal. Eu deixo essa piscina aquecida o inverno inteiro. É lindo boiar nela olhando para as estrelas através do vapor. Faz com que eu esqueça como o nosso mundo está ferrado.




    – Minha amiga, ajuda um pouco se eu contar a você que, por causa do que aconteceu com Kevin, nós temos uma chance real de derrotar Neferet? – Vovó Redbird falou.




    – Sylvia, eu adoraria acreditar que nós podemos voltar a como tudo era antigamente.




    – Que tal mais do que isso? – Kevin interveio. As duas mulheres apontaram olhares curiosos na direção dele. – Que tal um mundo onde humanos e vampiros são aliados e amigos de verdade? Assim como vocês duas são aliadas da Resistência. É mais do que possível. Eu vi. Pode funcionar, e faz do mundo um lugar até melhor do que o que a gente tinha aqui antes de Neferet começar a guerra.




    – Filho, você não é daqui, é?




    – Na verdade, eu sou. Vamos apenas dizer que eu viajei bastante recentemente.




    – Eu quero o mundo de Kevin – Vovó Redbird afirmou, sorrindo carinhosamente para o seu neto.




    – Bem, o seu mundo parece bom, meu filho. Mas, para mim, basta ter a paz.




    – Senhora, a minha avó me ensinou a não me contentar com pouco – Kevin disse, abrindo um sorriso travesso para a sua avó.




    – Ele é um pouco inexperiente, mas acho que devo acreditar nele – Sylvia Redbird falou.




    – Vou dizer uma coisa: se conseguir fazer a Resistência confiar em você e aceitá­-lo, eu posso acreditar nesse seu mundo – Tina disse. – E posso conseguir um filhote de terrier escocês para você de presente.




    Kevin abriu um sorriso como um raio de sol.




    – Promete?




    – Desde que a gente não esteja em guerra e que você possa dar a ele um bom lar… sim, eu prometo.




    – Feito! – Kevin exclamou.




    – Feito – Tina concordou. – Ok, coloquem as sacolas aqui e levem o Polaris.




    Ela abriu a tampa da caixa de metal presa ao local onde deveria ficar o assento traseiro do veículo. Kevin colocou as sacolas lá dentro depois que Tina afastou os cobertores, caixas de fósforos e bolsas de sangue…




    – Sangue! – Kevin exclamou. – Nós vamos levar sangue para eles?




    – É claro – Tina disse, perplexa. – Vampiros não sobrevivem só com pão e geleia.




    – Mas… sangue!




    Tina inclinou a cabeça.




    – Meu jovem, nesse mundo em que você diz que os humanos e os vampiros vivem como amigos, eles também curaram o fato de que os vampiros precisam de sangue humano para sobreviver?




    – Hum, não.




    – Então, os humanos lá devem estar acostumados com os vampiros bebendo sangue, certo?




    – Sim, acho que sim – Kevin respondeu.




    – Bom, eu sou vegana. Eu realmente não vejo muita diferença entre beber sangue humano e comer um bife malpassado ou um carré de cordeiro sangrento. – Ela deu de ombros. – Eu não comeria nada disso, mas cada um na sua.




    – Quem é você? – Kevin falou sem pensar.




    – Apenas uma professora de inglês aposentada. Depois que você dá aula numa escolha pública de ensino médio, não se abala com muita coisa.




    – Óbvio. Queria ter sido seu aluno. Aposto que sua aula não era um tédio – Kevin disse.




    – Eu te digo que não – Tina respondeu. Então ela o surpreendeu ao lhe dar um abraço rápido. – Cuidado. E lembre­-se do nosso acordo.




    – Sem chance de eu esquecer que você me prometeu um filhotinho!




    – Sylvia, você lembra como se chega até a montanha, não?




    – Ah, acho que sim. Se não me engano, é só virar à direita – Vovó falou.




    – É isso. Lembrem­-se de tomar cuidado com o portão. Se tocarem naquela cerca elétrica, ela vai fritar vocês.




    – Vou me lembrar disso – Vovó afirmou. Ela fez um gesto para Kevin assumir a direção. – Você dirige, u­-we­-tsi.




    – Devagar e sempre – Tina disse quando Kevin deu a partida no Polaris. – Nós mantemos essas velhas trilhas esburacadas, principalmente depois do que aconteceu em Keystone. Você vai ter que parar e tirar uns galhos do caminho algumas vezes. É de propósito.




    – Pensei que você estivesse sob a proteção de Neferet por causa das plantações de alfafa – Vovó Redbird observou.




    – Eu estou, mas ultimamente os cachorros têm dado o alerta no meio da noite, e não é por causa de Dragon e do nosso grupo. Acho que o Exército Azul anda farejando por aqui. Lembre­-se de contar isso a Dragon.




    – Vou dizer – Vovó respondeu.




    – Quando vocês chegarem à árvore caída, que é grande demais para tirar do caminho, vai ser a hora em que serão interditados – Tina os avisou.




    – Eu tenho o meu código. Estou pronta – Vovó disse.




    Tina balançou a cabeça.




    – Você sabe que eles vão pensar que você está sob a influência de um vampiro vermelho. Eles podem atacar antes que você consiga convencê­-los de não fazerem isso.




    – Então eu só tenho que ser mais esperta e mais rápida do que eles – a idosa retrucou.




    Tina sorriu ironicamente.




    – Boa sorte.




    – Obrigado, senhora – Kevin falou.




    – Você não precisa me agradecer por ajudar a Resistência, filho. É a coisa certa a fazer.




    – Eu não estava agradecendo por isso. Eu agradeci por você confiar em mim. Por me convidar para entrar.




    – Ah, entendo. Não me agradeça. Só não faça com que eu me arrependa de confiar em você.




    – Eu não vou. Prometo.




    Kevin engatou a marcha no Polaris e foi na direção que a sua avó apontou – um caminho de terra que mal dava para ver e que desaparecia na escuridão dos cumes de Oklahoma. Se não tivesse que segurar as duas mãos no volante para contornar buracos e pedras, ele estaria estalando os dedos feito doido.




    




    

      

        2 Kale significa couve em inglês. O moletom com a palavra “KALE” estampada, com a mesma letra do blusão tradicional da Universidade Yale (em que se lê apenas “YALE”), já foi usado por Beyoncé em um videoclipe. (N.T.)
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    Zoey
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    – Zoey! Ah, que bom que eu te achei. Você tem um segundo? – uma voz familiar gritou de algum lugar no corredor.




    Fiz força para não suspirar, fixei um sorriso no rosto e me virei, enquanto Damien e Outro Jack abriam caminho pelo corredor lotado na minha direção. Assim que eles me alcançaram, meu sorriso se tornou verdadeiro.




    – Oi, Damien e Jack. Vocês estão bem acomodados? Precisam de algo? – perguntei. A felicidade que irradiava deles deixava o meu coração pesado mais leve, pelo menos por um momento.




    – Aiminhadeusa! Tudo aqui é simplesmente fabuloso! – Outro Jack exclamou, mirando Damien com seus olhos grandes e cheios de amor.




    O sorriso de Damien era para Jack, mas ele também me inclui, compartilhando a alegria.




    – Z, a gente tem tudo que precisa… nós temos um ao outro.




    – E este mundo mais que demais – Jack acrescentou.




    – Sim, concordo com Jack. Na verdade, a gente queria ver se nós podemos ajudar você em algo – Damien disse.




    – Bem, certo. Mas o que isso quer dizer?




    – A gente queria ficar mais envolvido na nova decoração do Restaurante da Estação – Damien falou.




    Jack ficou assentindo feito um boneco de cabeça de mola, apesar de eu ter que admitir que ele é muito mais bonito do que os bonecos de mola em geral.




    – Vocês falaram com Kramisha? Na verdade, o projeto é dela – eu disse.




    – A gente não quis falar com ela antes de expor a nossa ideia para você – Damien respondeu.




    Como os dois apenas ficaram ali parados sorrindo para mim, eu os incentivei a continuar.




    – Ok, bom, qual é a ideia?




    – Você vai amar! – Jack estava dando pulinhos, mal conseguindo controlar a ansiedade.




    – A gente precisa contar para ela – Damien disse.




    – Siiiiim, a gente precisa! – Jack concordou.




    E, é claro, nenhum dos dois disse nada.




    Eu resisti à tentação de estrangular seus pescoços ridiculamente felizes, o que Damien deve ter percebido, pois ele limpou a garganta e explicou.




    – Então, você sabe que Kramisha já decidiu decorar o restaurante como uma boate da era das big bands, certo?




    – Sim, certo. Todos achamos que era uma ótima ideia – eu disse.




    – E é, por isso nós queremos trazer alguns especialistas em boates – Damien falou.




    – Os gays! – Jack vibrou.




    – Os gays? – eu disse, agora totalmente confusa.




    – Na verdade, seria melhor dizer a comunidade LGBTQ – Damien corrigiu. – Eu fui até o Centro de Igualdade… você sabe que não fica longe da estação, não é?




    – Sim, claro. O Centro de Igualdade de Oklahoma fica a menos de um quilômetro e meio da Rua Quatro. Eu fui lá outro dia discutir sobre uma parceria com eles para o próximo Show de Arte Mais Cores. Eu ia anunciar isso na nossa próxima newsletter – eu contei.




    – A gente já sabe – Jack disse. – Toby nos contou quando estávamos lá, conversando sobre a nossa outra ideia.




    Senti que eu estava parecendo uma bola de pingue­-pongue entre os dois, então me concentrei em Damien.




    – Explique­-se, por favor.




    – É simples. Toby Jenkins, o diretor do centro…




    – Sim, eu conheço Toby – eu assenti.




    – Ele é apaixonado por história e ficou entusiasmado de ouvir que nós vamos transformar o restaurante em um clube dançante. Ele gostaria de nos ajudar a fazer não apenas um lugar bonito com boa comida e música. Ele pode nos ajudar a fazer com que seja historicamente preciso. Certificando­-se de que o palco, a pista de dança, as mesas, as toalhas e até o uniforme dos garçons sejam tão parecidos com os da era do jazz que as pessoas vão realmente sentir como se estivessem voltando ao passado quando reservarem uma noite no nosso restaurante – Damien explicou.




    – Isso parece legal mesmo – eu concordei. – O que me faz lembrar que Toby me disse que tem uma lista de fornecedores que são pró­-igualdade e, é claro, esses são os únicos fornecedores que nós devemos contratar. Ele disse que compartilharia essa lista comigo e então, bom… – perdi as palavras quando todos nós pensamos nos acontecimentos dos últimos dias.




    – Ei, sem problemas, Z – Damien disse carinhosamente. – Nós vamos cuidar disso pra você.




    – Sim, você já tem muita coisa na cabeça. Deixe a gente ajudar com isso – Jack completou.




    – Obrigada. Aos dois. Sim, eu aceito a ajuda e acho que a ideia de vocês de trazer Toby e qualquer um que ele recomendar é fantástica. Podem falar para Kramisha que vocês definitivamente têm a minha aprovação.




    – Aêêêê! – Jack bateu palmas.




    – Você não vai se arrepender, Z. O restaurante vai ser espetacular – Damien prometeu. Ele fez uma pausa e me olhou atentamente. – Você parece cansada.




    – Yoga é excelente para o alívio do estresse – Jack sugeriu. – No meu outro mundo, antes de todas aquelas coisas horrendas começarem a acontecer, eu era um professor certificado de yoga. Quer que eu conduza você em alguns alongamentos meditativos?




    – Hum, não neste momento – eu respondi. – Mas se você quiser dar algumas aulas de yoga aqui na escola, acho que seria ótimo.




    – Ai. Minha. Deusa! Sério? Você está brincando? Você me deixaria mesmo dar aulas?




    Como é possível alguém não amar esse garoto? Ele era como um unicórnio cintilante.




    – Sim, com certeza. Só espere que eu me reúna com o Conselho da Escola para pensar onde podemos encaixar as suas aulas.




    Jack se atirou em meus braços, quase me derrubando.




    – Obrigado! Obrigado! Posso tocar música? Yoga é sempre melhor com música. E hot yoga! A gente pode ter isso também?




    Eu me desvencilhei de Jack.




    – Claro. Hot yoga parece legal – eu menti. Hot yoga? Como se a yoga normal não fosse difícil o bastante. – Faça um programa do curso, com uma lista de suprimentos, para que eu possa informar o Conselho do que você precisa exatamente, e a gente bola alguma coisa.




    – Que ótimo, Z. – Damien estava me observando por cima da cabeça exultante de Jack. – Mas parece que você precisa de um pouco de descanso e alívio de estresse agora.




    – Você não poderia estar mais certo – eu concordei. – Por isso preciso ir. Estou a caminho da minha terapia de estábulo.




    O alívio suavizou a expressão preocupada de Damien.




    – Ah, excelente! Escovar Persephone sempre te ajuda a relaxar. Divirta­-se. E se alguém perguntar onde você está, eu digo que você está na estação.




    – Isso seria maravilhoso. Eu só preciso de uma hora para mim mesma.




    – É toda sua. – Damien colocou o braço ao redor de Jack. – Venha. Vamos falar com Kramisha, e então a gente pode dar as boas novas a Toby.




    Conversando animadamente com os rostos colados, Jack e Damien foram na direção da entrada da Morada da Noite. Eu observei os dois se afastando, tentando capturar um pouco da felicidade que eles exalavam.




    Não funcionou. Eles se foram e tudo que eu senti foi cansaço e tristeza. De novo.




    Vamos lá, Z. Recomponha­-se e saia dessa! Kevin está de volta onde ele precisa estar, e é isso. Aquele mundo precisa dele. Neste mundo, Heath está morto. A sua mãe está morta. E a gente conseguiu derrotar Neferet pra valer. Controle­-se!




    Sacudindo­-me mentalmente, saí pela porta de trás da escola, virei à esquerda e segui pela calçada até a entrada dos fundos do centro equestre. Caminhei rapidamente, mal assentindo para os novatos que me cumprimentavam. Eu só precisava de um tempo sozinha… um tempo para relaxar e não pensar muito.




    No instante em que abri a porta do estábulo, respirei fundo, inalando os aromas reconfortantes de cavalo e feno. A aula já tinha começado, e eu podia ouvir Lenobia na arena, dizendo ao seu grupo de calouros que cavalos não são cachorros grandes, o que me fez sorrir em nostalgia enquanto caminhava até a baia de Persephone. Assim que a égua ruã me viu, ela fez uma saudação baixa e retumbante.




    – Bom, oi pra você também, menina bonita! Como você está? – Eu peguei a escova para crinas, outra escova grande e macia e um limpador de casco na prateleira do lado de fora da baia, bem como um punhado de guloseimas de hortelã que eram as suas preferidas, e entrei. Persephone me acariciou com o focinho, obviamente procurando pelos doces, que eu ofereci a ela. Eu sorri e beijei a sua testa ampla enquanto ela lambia delicadamente a hortelã da minha mão. Depois de fazer um pouco mais de carinho e beijar o seu focinho de veludo, a égua voltou a atenção para a sua comida e eu comecei a trabalhar.




    Eu amava tratar de cavalos – de Persephone principalmente. E a energia positiva dela sempre me atingia rapidamente. Logo a minha mente se esvaziava e eu não pensava em mais nada, exceto em trançar bem a sua crina e o seu rabo e em cuidar para que os seus cascos ficassem livres até da menor pedrinha.




    – Persephone, menina bonita, queria que o meu cabelo brilhasse tanto quanto o seu pelo – eu disse, encostando o queixo no seu pescoço grosso e quente. Ela levantou uma pata, bufou e pareceu muito que ia tirar uma soneca. Por entre as colunas da baia, dei uma espiada no relógio do estábulo. – Droga. Mais uns vinte minutos e essa aula vai terminar, e então os novatos vão se esparramar por todo canto.




    O que eu não daria para ser uma novata de novo, sem nenhuma preocupação com o mundo.




    Comecei a ir na direção da porta para guardar as escovas quando Persephone bufou de novo e, com um grunhido muito satisfeito, dobrou as longas patas e se estatelou no meio da sua baia cheia de palha.




    – Então você estava falando sério em tirar uma soneca, hein? – Eu me virei para a porta e então hesitei. – Bem, por que não? Talvez um pouco de descanso vá me ajudar a sair desse mau humor terrível. – Soltei as escovas e fui até Persephone. A doce égua mal abriu o olho quando eu me aconcheguei, bem na frente das suas patas dianteiras, recostando­-me na sua barriga quente. – Mas eu provavelmente não vou dormir de verdade. Não tenho conseguido dormir muito bem ultimamente – contei a ela em meio a um bocejo gigante. Então coloquei a cabeça no ombro dela, fechei os olhos e caí direto no sono.
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    Toc­-toc­-toc! Alguém estava esmurrando a minha porta.




    Minha porta? Espere aí. Eu estou no estábulo com Persephone. Estão esmurrando a porta da minha baia?




    Levantei a cabeça. Tudo escuro… estava tudo muito, muito escuro mesmo. Como poderia estar tão escuro nos estábulos?




    Toc­-toc­-toc!




    – Ok, ok! Já vai – eu disse.




    Eu disse? Mas eu nem abri a boca.




    Uma luz se acendeu e eu dei um pulo em choque.




    Eu não estava no estábulo. Eu estava no dormitório. No meu antigo dormitório, mas, na verdade, era parecido com o meu antigo dormitório. As minhas coisas estavam lá, mas a cama de solteiro do outro lado do quarto estava vazia. Stevie Rae não estava em lugar nenhum. As coisas dela também não estavam lá. Era como se ela não existisse.




    Toc­-toc­-toc!




    – Ei, estou me vestindo. Psiu! Aguenta aí!




    Eu observei enquanto uma versão de mim colocava uma calça jeans e um moletom preto e dourado dos Tigers da Broken Arrow.




    Que diabos era isso?




    Eu me senti super tonta e enjoada, e então a minha confusão começou a clarear quando eu vi que o meu corpo estava quase completamente transparente, e que eu estava pairando um pouco acima da cama.




    Então eu finalmente entendi. Aaah, eu estou dormindo. Isso é um sonho… um sonho sobre quando eu ainda era uma novata. O que, na verdade, fazia sentido. Quer dizer, eu andava tão estressada que estava me escondendo no estábulo, tirando uma soneca com o meu cavalo e desejando muito que eu fosse uma novata sem preocupações. Não é surpreendente que eu estivesse sonhando que era uma novata de novo.




    Só que eu não era a novata. Eu estava observando a mim mesma, eu que era uma novata.




    Ok, então, tudo bem. Sonhos são esquisitos. Olhei em volta do quarto semifamiliar enquanto “Zoey” corria até a porta. Se Kalona aparecer… de novo… eu acordo desta vez. Na mesma hora.




    A Zoey do sonho hesitou diante do pequeno espelho sobre a pia e tentou ajeitar o cabelo de quem tinha acabado de acordar, e eu dei a primeira boa olhada no seu rosto.




    Espere aí, isso está errado. Essa novata Zoey tem uma Marca normal, como todos os outros novatos.




    Novamente, racionalizei que aquilo não era um grande problema. Quer dizer, se eu estava sonhando em escapar do estresse sendo uma novata, eu definitivamente não queria ser a única novata com uma Marca preenchida. De novo.




    A Zoey do sonho abriu uma fresta na porta. Eu vi o seu corpo se contrair com a surpresa, e então ela deu um passo atrás para poder abrir a porta inteira e… mostrar Neferet parada no corredor.




    – Ah, que inferno! Corra! Este é um sonho péssimo! – eu gritei.




    Mas a Z do sonho não me ouviu – nem a Neferet falsa do sonho.




    – Grande Sacerdotisa! Oi. Eu, ahn, posso convidá­-la para entrar? – a Zoey do sonho perguntou desajeitadamente.




    – Não! Não a deixe entrar no seu quarto! – eu disse, mas, de novo, nenhuma delas me ouviu.




    – Ah, não, querida. Sinto muito por acordá­-la, já que o sol ainda não se pôs, mas você tem uma visita que parece um pouco perturbada – disse a Neferet do sonho com uma falsa simpatia que me dava nojo.




    – Vai se ferrar, Neferet! – eu berrei. Claro que elas não me ouviram, então eu suspirei e esperei para ver qual esquisitice ia acontecer em seguida no sonho, e reconsiderei seriamente a minha postura de nunca falar palavrão.




    – Uma visita? Sinto muito, Grande Sacerdotisa, mas não estou entendendo.




    – É o seu padrasto. Ele está… – Neferet fez uma pausa e uma careta obviamente contrariada – insistindo muito para que você vá falar com ele. Ele mencionou algo sobre a sua alma imortal.




    – Ah, eca! Ele! – a Zoey do sonho disse, e eu ecoei o seu pensamento. Só fale que é para ela dizer que ele vá embora e nunca mais volte!




    Mas a Zoey do sonho parecia mais nova e mais legal do que eu – ou talvez apenas mais nova e mais ingênua.




    – Ok, eu vou falar com ele.




    – Ótimo! Eu vou acompanhá­-la até lá e permanecer com você. Ele realmente é um homem desagradável.




    – Sim, com certeza, e obrigada por ficar comigo.




    Neferet fez um gesto para que a Zoey do sonho a seguisse, o que ela fez, apesar de eu ficar gritando “Não, não vá!”.




    E quando a Z do sonho fechou a porta, eu me senti flutuando atrás dela e atravessando a porta fechada.




    – Ok, este é o sonho mais estranho que já tive na vida – falei em voz alta para mim mesma enquanto voava atrás da versão de mim e de Neferet no sonho. As duas estavam conversando despreocupadamente, como se a Neferet do sonho fosse mesmo uma Grande Sacerdotisa decente e a Zoey do sonho fosse apenas uma novata recém­-Marcada. Quase como quando eu fui Marcada pela primeira vez e Neferet fazia um papel de mãe para mim.




    Eu estava muito errada sobre aquilo, mas isto era apenas um sonho. Devia mesmo parecer estranho.




    E a Morada da Noite parecia estranha também. De alguma forma, parecia mais escura e vazia do que a minha escola sempre cheia e onde ninguém nunca dormia. Nesse último ano, desde que meus amigos e eu assumimos o comando, nós havíamos expandido tanto os programas humanos/novatos que sempre havia algo acontecendo a qualquer hora.




    Ali, não. Tudo estava silencioso, e a luz cada vez mais acuada do sol se pondo não fazia nada para aliviar a sensação de escuridão.




    – Hum, a gente não está indo na direção errada? – a pergunta da minha eu do sonho chamou de volta a minha atenção, e eu percebi que Neferet havia guiado a Zoey do sonho para fora pela porta de trás da escola, em vez de na direção dos escritórios administrativos na frente do prédio principal.




    – Oh, desculpe. Eu deveria ter explicado. O seu padrasto se recusa a entrar no campus. Um dos Guerreiros o encontrou espreitando lá fora no muro leste. – Neferet fez uma pausa e abriu um sorriso falso. – Isso não foi muito generoso da minha parte. Eu deveria ter escolhido outra palavra no lugar de espreitando.




    O rosto da Zoey do sonho se enrubesceu e ela balançou a cabeça de desgosto.




    – Não, essa é a palavra perfeita. E sou eu que preciso pedir desculpas. De novo. O meu padrasto é péssimo. Um religioso totalmente hipócrita, cheio de ódio e preconceito. – A eu do sonho estremeceu. – Ser Marcada e então me afastar dele foi um alívio. Eu vou conversar com ele e me certificar de que ele não voltará aqui para incomodar você nem nenhum outro vampiro.




    – Ah, querida, por favor, não se preocupe com um humano sendo um incômodo. Não há nada de novo nisso. É o que os homens humanos parecem saber fazer melhor: incomodar quem é melhor do que eles.




    A Zoey do sonho pareceu não saber como responder. Nesse instante, Neferet acelerou o passo, então nós duas tivemos que nos apressar para alcançá­-la enquanto ela atravessava o gramado, indo direto até o alçapão no muro leste.




    – O muro leste. Típico. Coisas horríveis sempre acontecem aqui – resmunguei.




    Mas a Zoey do sonho não podia me ouvir, então nós seguimos Neferet até o alçapão, que ela abriu pressionando a pedra em que estava escrito 1926, o ano em que o muro foi construído. Eu flutuei pela passagem atrás delas até a área do lado de fora, bem ao lado do muro. Mesmo que o sol ainda não houvesse se posto, com certeza parecia que sim, pois estava tão escuro abaixo dos braços dos antigos carvalhos gigantes que ficavam em volta do muro que nós estávamos completamente nas sombras.




    – John? – a Zoey do sonho chamou, olhando em volta da área escura e vazia. – Sou eu. Zoey. O que você precisa me dizer?




    A eu do sonho estava procurando ao redor, com as mãos no quadril, obviamente exasperada. Só que a minha atenção não estava na Zoey do sonho. Estava em Neferet. A Grande Sacerdotisa havia ficado perto do muro, onde eu percebi que uma estaca grossa de madeira havia sido fixada no chão, tipo algo que um fazendeiro usaria para amarrar arame farpado.




    Mas não havia cercas de arame farpado no centro de Tulsa. Que diabos estava acontecendo?




    Neferet foi até a estaca e abriu uma grande bolsa que estava ali atrás – e desembainhou uma espada longa que parecia muito perigosa. 




    Eu entendi tudo em um instante. A estaca era parecida demais com aquela na qual eu encontrei a Professora Nolan, com a cabeça decepada.




    – Zoey! Saia daí agora! – eu berrei para a minha eu do sonho desavisada, mas aquela Z não fez nada além de olhar em volta procurando pelo padrasto irritante.




    Silenciosamente, Neferet se aproximou dela pelas costas, carregando a espada com as duas mãos, parecendo um samurai assassino.




    – Aiminhadeusa, se mexa!




    A Zoey do sonho não me ouviu, mas ela de fato se mexeu, virando­-se de volta para dizer:




    – Neferet, acho que ele foi embora. Sinto muito mesmo que isso tenha sido tanta perda de tempo e que você teve que… – Ela perdeu as palavras ao ver a espada de Neferet.




    – Ah, querida, não há absolutamente nada a se desculpar. E as coisas saíram exatamente como eu planejei. Quando encontrarem você, vão acreditar que foi trabalho de humanos… do Povo da Fé, na verdade. Eu vou conseguir a minha guerra. – Neferet sorriu de modo irracional, mostrando os dentes, vitoriosa. – E você nunca mais vai ser importunada pelo seu padrasto ridículo de novo. Acho que isso é uma vitória para nós duas.




    Os olhos da Zoey do sonho ficaram vidrados com o choque, e ela ficou balançando a cabeça de um lado para o outro sem parar. Com uma voz de menininha, ela repetiu várias vezes:




    – Não, eu não entendo… eu não entendo… eu não…




    Eu gritei quando Neferet girou em uma curva tão graciosa quanto mortal e, com apenas um golpe, cortou a cabeça da Zoey do sonho. O sangue se espalhou por toda parte quando o corpo desabou, contorcendo­-se espasmodicamente.




    Tanto sangue! Há tanto sangue!




    Eu não conseguia parar de gritar. Eu queria fechar os olhos. Eu queria acordar, mas eu estava congelada no lugar, pairando sobre a minha eu do sonho, enquanto Neferet limpava a sua espada no chão. Depois ela voltou até a bolsa para tirar de lá uma corda e uma placa rústica, artesanal, na qual estavam rabiscados os dizeres: A FEITICEIRA NÃO DEIXARÁS VIVER! ÊXODO 22:18.




    Eu reconheci aquela citação da Bíblia. Foi a mesma encontrada sobre o corpo crucificado e sem cabeça da Professora Nolan.




    E então eu a escutei. Eu me escutei. O meu olhar desviou de Neferet e se voltou para a cabeça cortada que tinha rolado até parar em uma poça de sangue abaixo de mim, com o rosto virado para cima. Quando eu olhei horrorizada, os olhos se abriram de repente, e a minha própria voz explodiu na minha cabeça.




    Você tem que ajudar Kevin a detê­-la – nada mais importa!




    Atrás de mim, alguém segurou o meu ombro, e eu gritei tão alto que parecia que a minha voz estava rasgando…




    – Z! Sou eu! Está tudo bem!




    Ainda gritando, eu me sentei, dando de cara com Stark e quase quebrando o seu nariz. Persephone bufou e colocou as orelhas para trás, como se estivesse procurando algo para atacar.




    – Shhh, está tudo bem, doce égua – Lenobia apareceu repentinamente, acalmando Persephone e lançando um olhar preocupado na minha direção.




    – Stark? – Eu olhei freneticamente em volta, com meu coração batendo tão forte e rápido que eu podia senti­-lo nas minhas têmporas. Estou na baia com Persephone. Foi só um sonho. Não foi real.




    – Ei, sim, é claro que sou eu. Que diabos está acontecendo? Eu senti o seu medo como um ferro em brasa. O que aconteceu?




    Eu abri a boca para contar a ele sobre o sonho… e não consegui. Porque eu percebi que estava errada. Não tinha sido só um sonho. Era uma mensagem. Uma mensagem que eu tinha que guardar para mim mesma, ao menos por enquanto.




    – Stark! – Eu deixei que ele me puxasse para dentro dos seus braços fortes e seguros. – Sinto muito. – Virei a cabeça para poder ver Lenobia. Persephone tinha se levantado e estava recostada contra a Mestra dos Cavalos, parecendo assustada e preocupada. – Ah, não! Eu assustei Persephone também! – Eu me levantei com a ajuda de Stark e fui até a égua para acariciá­-la e beijá­-la. – Sinto muito, muito mesmo, menina bonita. Eu estou bem. Está tudo bem.




    – Não. Não está. Eu senti o seu medo, seu pavor. O. Que. Diabos. Aconteceu? – Stark perguntou.




    Eu tentei dar uma risada, mas saiu mais parecido com um soluço.




    – Isso é realmente constrangedor. Foi só um sonho.




    – Na maioria das vezes, seus sonhos são mais do que apenas imagens da sua imaginação – Lenobia disse, não de um jeito rude. – Da última vez que um sonho a despertou, era Kalona.




    – Só que não era realmente Kalona – Stark acrescentou. – Então, o que foi?




    Eu enxuguei o suor do meu rosto.




    – Gente, eu realmente sinto muito. Não foi nada como os sonhos com Kalona ou o não Kalona. Eram só aranhas.




    – Aranhas? – Lenobia perguntou.




    Eu assenti e estremeci.




    – Aranhas.




    Stark suspirou e me puxou de novo para os seus braços.




    – Ela morre de medo de aranha – ele explicou para Lenobia.




    – No meu sonho, eu caí em um poço cheio delas. Foi horrível – eu menti, sentindo­-me tão horrível por isso quanto o próprio poço cheio de aranhas.




    – Bom, que alívio – Lenobia disse. – Mas, Zoey, se você tem tanto pavor de aranhas, você realmente deveria procurar uma terapia com hipnose. Uma das Grandes Sacerdotisas da Morada da Noite de Saint Louis é especialista nisso. Tenho certeza de que ela pode ajudar você.




    – Obrigada. Vou me lembrar disso. Eu normalmente não me incomodo muito com a minha fobia de aranha.




    – Mas você anda estressada e sem dormir direito – Stark falou. – Então, um pouco de terapia talvez fosse bom pra você.




    – É, talvez. Se eu tiver outro sonho como esse, com certeza vou procurar.




    Stark deu um beijo na minha testa.




    – Ei, será que um festival de psaghetti vai fazer você se sentir melhor? Você dormiu na hora do almoço, e já é quase hora do jantar.




    Eu não demonstrei como fiquei chocada ao descobrir que tinha dormido por horas em vez de por uns vinte minutos. Em vez disso, eu assenti e tentei demonstrar entusiasmo.
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